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	Prova escrita de Português                                                                                              
8.º ano

	
Duração do teste: 90 minutos                                                 Novembro de 2018


	Esforça-te por:
– elaborar um discurso claro e organizado.
– utilizar uma linguagem correta e cuidada.				 Bom trabalho!




GRUPO I
Para responderes ao item que se segue, irás ouvir duas vezes a leitura da notícia “ONU apresenta novo Atlas Internacional de Nuvens”. Antes de ouvires o texto, lê o esquema apresentado.

[bookmark: _Hlk526775130]1. Completa o esquema com as palavras adequadas, de acordo com o texto ouvido. Escreve, na folha de respostas, a resposta correta da alínea A. à alínea L.

12 novos tipos de nuvens 

	
	
	
	
	
	

	
	· Uma nova 
_____A._______
	volutus
	
	Massa de baixa ___B.___ em forma de tubo.
	

	
	
	
	

	
	· Uma nuvem ______C.______
	flumen
	
	Associada a tempestades ____D.____.
	

	
	
	
	

	
	· Cinco características ______E._______ de nuvens
	

	
	
	

	
	asperitas
	cavum
	cauda
	fluctus
	murus
	

	
	
	
	

	
	· Cinco nuvens 
______F.________
	cataractagenitus
	
	Formam-se perto de ______G.______.
	

	
	
	flammagenitus
	
	Encontram-se em fontes de ____H.____ elevado.
	

	
	
	silvagenitus
	
	São típicas em florestas ____I.____.
	

	
	
	homogenitus
	
	Formam-se a partir dos rastos de ____J.____ deixados pelos ___K.____.
	

	
	
	homomutatus
	
	____L.____ com as passagens dos aviões.
	

	
	
	
	
	
	



GRUPO II

[bookmark: _Hlk526443946]Texto A

Lê o texto. Se necessário, consulta as notas.

Como ver o mundo de forma diferente

19.03.2016 || Joana Madeira Pereira

[bookmark: _Hlk526443742]Casa da Aula – Centro de Explicações – www.casadaaula.com 8.º ano	 (Para)Textos
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Façamos o teste. Qual o browser1 que utiliza para as suas pesquisas na Internet? Mantém-se fiel ao velhinho Internet Explorer2 […] ou já descarregou as últimas versões do Chrome2 e do Firefox2 e, sempre que possível, experimenta outras novidades no campo das tecnologias? 
Se a sua resposta tender para a primeira hipótese, então é daqueles conservadores que, só por obrigação, tende a sair da sua zona de conforto; se, pelo contrário, se enquadrar na segunda hipótese, é bem possível que seja uma daquelas pessoas naturalmente mais predispostas para a inovação. […]
No seu livro, Originals, Adam Grant, um dos professores mais adorados da prestigiada escola de negócios Wharton School da Universidade de Pensilvânia, explora a forma como os inovadores veem o mundo de forma diferente e arrastam outros, consigo, no caminho do sucesso. […]
Grant olha para os “originals”, os originais. E não tanto para os inovadores. Em entrevista ao The New York Times, o professor explica a diferença entre a originalidade e a criatividade: “Criatividade é a criação de ideias que são novidades e que são úteis. Eu defino os originais como pessoas que vão para lá da criação de ideias, pessoas que tomam iniciativa para tornarem as suas visões em realidade. Este livro é como a sequela da criatividade – é sobre a forma como se faz vingar as novas ideias”, referiu. E assume: “Este livro é sobre como todos nós nos podemos tornar mais originais.” E dá ferramentas práticas para que possamos ‘libertar’ a criatividade escondida que existe em nós. Não apenas no local de trabalho, mas também em casa, para que consigamos “construir culturas de originalidade”. […]
Apresentando diversos estudos e teorias, de forma prática e humorística, […] Adam Grant explica como existe uma maior tendência, entre os filhos mais novos, para serem mais originais de forma a distinguirem-se dos irmãos mais velhos, tendencialmente mais bem-comportados e obedientes. Nota: Grant fala apenas de tendências. Porque se é verdade que alguém que seja o filho mais novo tem mais probabilidades de fazer uma descoberta científica, são os filhos mais velhos que, normalmente, se tornam prémio Nobel ou chegam a presidentes executivos de uma companhia. Mais uma vez, probabilidades. […]
Por outro lado, Grant explica que a procrastinação3, geralmente, é boa para a criatividade e gera resultados mais produtivos. Só quando a data-limite se aproxima é que o cérebro parece processar o problema e resolvê-lo. […]
[bookmark: _GoBack]Segundo Adam Grant, cerca de 20% dos adultos dizem-se procrastinadores crónicos. Mas a verdade é que, provavelmente, também são mais criativos. Grant conta que se tornou mais sensível a este tema quando uma das suas alunas mais criativas lhe contou que as suas ideias mais originais chegavam, na sua maioria, depois de ter procrastinado. […]
Sem procrastinação, o mundo nunca teria conhecido a Mona Lisa de Leonardo Da Vinci, obra-prima que levou 16 anos – e muitas interrupções – a fazer; e nunca teria sido inspirado pelo famoso discurso “Eu tenho um sonho”, de Martin Luther King. À BBC Radio 4, como conta o The Independent, Grant explicou: “Os grandes discursos da História foram reescritos no último minuto e, por isso, tinham uma grande flexibilidade para o improviso, muito mais do que se o texto tivesse sido escrito com meses de antecedência”.
Ao mesmo tempo, explica o autor, os rasgos brilhantes dos “originais” tendem a ocorrer em catadupa. Einstein, por exemplo, publicou ao longo da sua carreira 248 artigos, a grande maioria num período curto de apenas alguns anos. Da mesma forma, nem todos os quadros de Picasso ou das composições de Mozart, Bach ou Beethoven, são consideradas obras-primas. E aquelas que o são foram criadas, quase sem exceção, num determinado período, “que não ultrapassa os dois dígitos”.


in Expresso, disponível em https://expresso.sapo.pt/cultura/2016-03-19-Como-ver-o-mundo-de-forma-diferente [consult. em 24-10-2018, adaptado e com supressões]

NOTAS
1. browser: aplicação que permite aceder à Internet e obter acesso aos vários recursos que existem na rede. 2. Internet Explorer, Chrome, Firefox: exemplos de browsers. 3. procrastinação: adiamento.


1. Para cada item (1.1. a 1.5.), seleciona a opção que permite obter uma afirmação adequada ao sentido do texto. Escreve o número do item e a letra que identifica a opção escolhida.

1.1. De acordo com Adam Grant, a originalidade
A. pode ser considerada um sinónimo de criatividade. 
B. deve ser considerada um antónimo de criatividade.
C. é o ponto de partida para sermos criativos.
D. tem como base a criatividade e leva-a a um novo patamar.

1.2. Grant mostra que, em termos probabilísticos, 
A. os filhos mais velhos tendem a ser mais criativos e os mais novos mais originais.
B. os filhos mais velhos tendem a ser mais conservadores e os mais novos mais originais. 
C. os filhos mais velhos tendem a ser mais originais e a ascenderem a cargos de prestígio.
D. os filhos mais novos tendem a ser mais originais, embora raramente atinjam o sucesso na vida.


1.3. Relativamente ao parágrafo anterior, a expressão “Por outro lado” (l. 31) introduz
A. um reforço.
B. uma enumeração. 
C. um contraste.
D. uma conclusão.

1.4. A procrastinação é benéfica para a criatividade e para a originalidade, pois 
A. o cérebro é mais produtivo e inovador quando existe muito tempo para resolver um problema.
B. o cérebro é mais produtivo e inovador quando é necessário improvisar.
C. o cérebro é mais produtivo e inovador quando um prazo para cumprir se aproxima.
D. o cérebro é mais produtivo e inovador quando adiamos um problema de forma constante.

1.5. No contexto em que surge, a expressão “em catadupa” (l.47) significa
A. de forma ruidosa.
B. em grande quantidade.
C. de forma imprevisível.
D. em simultâneo.


Texto B

Lê o texto. Se necessário, consulta as notas.


Um grupo de sonhadores, de nariz no ar, contempla aquela nuvem – pobre escrava branca de todos os ventos. 
– Parece um cavalo de batalha – diz um. 
– Qual! – protesta outro. – A mim dá-me a impressão duma cabeça de romano. Só lhe falta falar latim.
Uma rapariga franze os lábios no desacordo lento de ruminar em voz alta:
– Cabeça de romano, não... Deixa-me examinar bem. Ah! Já sei! É uma ave... Isso mesmo: um cisne. Lá está o pescoço. E as asas. Que elegância! Não veem?
– Qual cisne, qual carapuça – acode outro. – A mim parece-me um anjo vaporoso, leve, ténue1, de asas suspensas...
Cada qual aspira reduzir a nuvem ao tamanho dos seus olhos. Este descobre nela um elefante; aquele, um camelo no Deserto das Areias Azuis; estoutro, um templo chinês…
Só eu num dia seco de imaginação continuo a ver apenas a nuvem. Mas para não fazer má figura, quando chega a minha vez de opinar, opto resolutamente2 pelo hipopótamo:
– É tal qual um hipopótamo.
Riem-se muito e eu aproveito o alarido para pôr em prática a minha técnica de viver duas vezes ao mesmo tempo – espécie de Elixir de Longa Vida que já me permitiu gozar, pelo menos, setenta anos de sol.
Por fora, à superfície dos sorrisos, converso, mecanizo gestos de atenção presente, provo que mereço a glória do meu grau de licenciado em Direito. Encerrado no crânio, penso, discuto, retalho-me, berro, embalo-me com promessas, vibro, em suma, todos os grandes deslumbramentos da liberdade plena. […]
Enquanto com voz nítida e tenaz sustento o meu teimoso ponto de vista do hipopótamo – por dentro, em contraponto, começa o outro mundo a fermentar.
Pela primeira vez, ato certas observações desligadas na aparência, dou-lhes lógica e acabo por descobrir esta verdade, vestida duma imagem literária, mas nem por isso menos verdadeira: Eu também sou uma nuvem. […]
Ninguém me vê do mesmo modo. Como a nuvem do céu – para alguns sou águia; para muitos, burro; para este, um camelo; e para quase todos um animal indefinido. […]
Consciente ou inconscientemente, adapto-me às opiniões provisórias dos outros. Entro nas mil comédias do ramerrão3 diário, sem me enganar nos papéis ou confundir as personalidades.
Graças ao meu profundo talento de Proteu4, nunca os palermas que me supõem tímido assistiram a um rasgo de revolta da minha parte. Nem os que me consideram abaixo da craveira normal puderam arrepender-se do seu juízo a respeito da minha imbecilidade prevista.
Sou sempre o que eles querem: bom, mau, epilético, filósofo, íntegro, puritano, devasso5, pianista, sonâmbulo, tudo…
Só nunca fui uma coisa: eu próprio.


José Gomes Ferreira, “Parece impossível mas sou uma nuvem”, O Mundo dos Outros – Histórias e Vagabundagens (6.ª ed.). Moraes Editores,1978 [com supressões]

NOTAS
1. ténue: delicado; subtil. 2. resolutamente: firmemente. 3. ramerrão: rotina. 4. Proteu: pessoa que muda frequentemente de opinião, de hábitos. 5. devasso: sem regras.

[bookmark: _Hlk528779390]2. Um grupo de sonhadores observa uma nuvem e o narrador afirma que a mesma se assemelha a um “hipopótamo” (l. 17).
Indica o que o levou a fazer tal observação.

3. De entre as opções abaixo apresentadas, seleciona todas as que permitem afirmar que o narrador participa na história que narra, escrevendo as letras que identificam as opções escolhidas. 
A. “mim” (l.4). 
B. “Deixa-me” (l. 7). 
C. “continuo” (l. 14). 
D. “minha” (l. 15). 
E. “dou-lhes” (l. 27). 
F. “me” (l. 34).

4. Para os itens 4.1. e 4.2., seleciona a opção que completa corretamente cada uma das afirmações, escrevendo o número de cada item e a letra escolhida.

4.1. Na expressão “aquela nuvem – pobre escrava branca de todos os ventos” 
(ll. 1-2) está presente uma 
A. metáfora. 
B. enumeração. 
C. antítese. 
D. comparação.

4.2. Ao recorrer à “técnica de viver duas vezes ao mesmo tempo” (ll. 18-19), o narrador 
A. demonstra aquilo que sente aos seus amigos, enquanto, por dentro, sofre sem que ninguém saiba. 
B. mostra aos seus amigos que tem valor e que é culto, enquanto, por dentro, está em conflito consigo mesmo.
C. convive com os seus amigos e comporta-se como eles, enquanto, por dentro, se sente verdadeiramente livre. 
D. continua a rir e a divertir-se com os amigos, enquanto, por dentro, se sente calmo como uma pessoa de setenta anos.

5. “Ninguém me vê do mesmo modo.” (l. 30).
Explica por que motivo tal acontece, justificando a tua resposta com três exemplos do texto.

6. No final do texto, o narrador afirma: “Só nunca fui uma coisa: eu próprio.” (l. 42).
Na tua opinião, o que pretende o narrador dizer com esta afirmação? Justifica a tua resposta.


[bookmark: _Hlk528780747]GRUPO III

1. Identifica a classe a que pertence a palavra destacada em cada frase, escrevendo a letra da frase e o número da classe a que a palavra destacada corresponde.

	Frases
	
	Classes 

	1. A rapariga pensou que a nuvem era um cisne.
	
	1. Pronome 

	1. A nuvem, que estava no céu, era misteriosa.
	
	

	1. Não digo nada, que estou sem imaginação!
	
	2. Conjunção

	1. A nuvem que estava no céu era estranha.
	
	





2. Classifica as orações sublinhadas nos excertos seguintes.
A. “quando chega a minha vez de opinar, opto resolutamente pelo hipopótamo”
(ll. 15-16).
B. “Riem-se muito e eu aproveito o alarido” (l. 18).
C. “acabo por descobrir esta verdade, vestida duma imagem literária, mas nem por isso menos verdadeira” (ll. 28-29).

3. Para cada item (3.1. a 3.2.), seleciona a opção que completa corretamente cada uma das frases, tendo em conta as classes de palavras em causa.
3.1. A única alínea cujo excerto não integra um pronome é
A. “A mim dá-me a impressão duma cabeça de romano.” (l. 4)
B. “Isso mesmo: um cisne.” (l. 8)
C. “sustento o meu teimoso ponto de vista do hipopótamo” (ll. 25-26)
D. “Como a nuvem do céu – para alguns sou águia” (ll. 30-31)

3.2. A única alínea cujo excerto não integra um advérbio é
A. “Só lhe falta falar latim.” (l. 5)
B. “Este descobre nela um elefante” (ll.11-12)
C. “continuo a ver apenas nuvem” (l. 14)
D. “Eu também sou uma nuvem.” (l. 29)

4. Lê as frases seguinte.

Um sonhador disse a outro:
– Essa nuvem não parece um cavalo de batalha. Dá-me a impressão que é a cabeça de um romano.

Completa a transformação da fala do sonhador em discurso indireto, escrevendo a letra que identifica cada espaço e a palavra que o completa corretamente.

Um sonhador disse a outro que ___A.___ nuvem não ___B.___ um cavalo de batalha. ___C.___ a impressão que ___D.___ a cabeça de um romano.


GRUPO IV

Os textos que leste mostram que o mundo pode ser visto de diversas formas. Isso apenas depende da nossa capacidade para sermos criativos e originais, da nossa capacidade para sermos sonhadores.
Imagina que registas numa página de diário um episódio (ou mais) em que tenhas tido a oportunidade de resolver um problema, de solucionar uma situação de forma inesperada, criativa, mostrando que a tua maneira de pensar é diferente e original.

O teu texto deve ter um mínimo de 100 e um máximo de 240 palavras e deves seguir estas etapas:
– seleciona um episódio (ou mais) que consideres interessante;
– descreve o episódio e de que modo contribuíste para a sua resolução, mostrando a tua visão diferente e original;
– redige um texto de carácter autobiográfico e que respeite a estrutura típica das páginas de diário.

Não assines o teu texto.


Observações:
1. Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (exemplo: /di-lo-ei/). Qualquer número conta como uma única palavra, independentemente do número de algarismos que o constituam (exemplo: /2018/). 

2. Relativamente ao desvio dos limites de extensão indicados, há que atender ao seguinte: 
– um desvio dos limites de extensão implica uma desvalorização parcial de até dois pontos;
– um texto com extensão inferior a 55 palavras é classificado com 0 (zero) pontos.





FIM


COTAÇÕES

	Grupo
	Item

	
	Cotações (em pontos)

	I
	1.
	12

	
	12
	

	II
	1.1.
	1.2.
	1.3.
	1.4.
	1.5.
	15

	
	3
	3
	3
	3
	3
	

	
	2.
	3.
	4.
	5.
	6.
	28

	
	6
	4
	6
	6
	6
	

	III
	1.
	2.
	3.
	4.
	20

	
	4
	6
	6
	4
	

	IV
	Item único
	25

	TOTAL
	100
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